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O que está em jogo

A conclus«o do ñPlano de Ac­«o de Baliò

A nova arquitectura do regime climático

O financiamento das acções de mitigação

A distribuição dos direitos de propriedade intelectual das novas 

tecnologias de baixas emissões de carbono

A continuação e expansão do mercado de carbono

A reintegra­«o dos Estados Unidos na ñcomunidade clim§tica 

internacionalò

ou em alternativaé
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Como dividir o bolo de emissões

Partindo de um valor global de temperatura 

média-alvo (1,5º ?? 2º ?? 3º)

Construir diferentes trajectórias possíveis de 

emissão global

Dividir o bolo de emissões de acordo com 

algum critério
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1) Escolher a temperatura - alvo

Fonte: IPCC Fourth 

Assessment Report

2) Escolher a 

concentração-alvo 

(e o risco de não a 

atingir)
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3) Escolher a trajectória de redução

e os objectivos de médio-prazo
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A trajectória é tudo
Para cada nível de equilíbrio de estabilização de longo-

prazo, existe várias trajectórias de redução possíveis

A escolha determina quem suporta os custos de redução

A UE advoga -25-40% como objectivo para 2020 para os 

países desenvolvidos. 

Isto condiciona, contudo, o crescimento das emissões dos países 

em desenvolvimento, para um mesmo objectivo global de 

concentração de CO2

Esse mesmo cenário pressupõe que os países em 

desenvolvimento devem contribuir com reduções em 

rela­«o ao ñbusiness as usualò de -15 a 30%

Em português mais prosaico... a escolha de 

uma trajectória é equivalente a 

repartir o bolo de emissões total
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E o que tem isto a ver com o mercado de carbono?

O mercado de carbono serviu historicamente 

para:

a tradicional procura de soluções mais eficientes, ou 

seja, baixar o custo de cumprimento

não há nada de moralmente errado em tentar baixar o custo das reduções 

de emissão

estímulo a que os países se comprometam com 

reduções mais agressivas, se tiverem a flexibilidade 

acrescida que o mercado lhes concede

a Terra não estabelece distinções entre CO2 proveniente de diferentes 

partes do planeta
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Ou seja...

o mercado de carbono não substitui o Estado 

e a necessidade de regulação

o mercado de carbono necessita de um 

enquadramento institucional claro:

METAS QUANTIFICADAS AMBICIOSAS!!!

SISTEMA DE VERIFICAÇÃO E REPORTE DE 

EMISSÕES

QUADRO LEGAL CLARO (SANÇÕES !!!)

a UE tem o mais sofisticado sistema de reporte de emissões de 

dióxido de carbono, POR CAUSA do mercado de carbono
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No entanto, no prospectivo acordo de 
Copenhaga..

o mercado de carbono tem uma eventual 

terceira função:

aos países em desenvolvimento mais avançado 

(jargão euro-americano para ños nossos 

competidores futuros) teremos de pedir reduções 

efectivas sobre BAU de -15 a 30% (ñbending the 

growth curveò)

para tal, utilizaremos um mecanismo de incentivos -

o mercado de carbono
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b!a!{άbŀǘƛƻƴŀƭƭȅ !ǇǇǊƻǇǊƛŀǘŜ ƳƛǘƛƎŀǘƛƻƴ ŀŎǘƛƻƴǎέ

BAU

Unilateral effort

Supported effort

ñMarketò NAMAs

E o que podem ser as ñmarket NAMAsò? S«o ac­»es de larga escala (sectorial) 

empreendidas por países em desenvolvimento e financiadas pelo mercado de carbono, a 

troco de créditos de redução utilizáveis pelos países desenvolvidos para cumprimento com 

os seus objectivos de redução

ñ...the devil is in the baselineò
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Exemplos possíveis (tirados do texto 
negocial)

ñNAMAs may include but not be limited to...

Sustainable development policies and measures (...)

cap-and-trade schemes

national sector-based mitigation actions and schemes

development of national action plans

renewable energy strategy and plans (...)ò
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E o resto do mercado de 
carbono?
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O emergente mercado global de carbono 
(slide de 2007)
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Como medir a 

equivalência de esforço
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O emergente mercado global de carbono 
(hoje)
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